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Espiritualidade! Volta e meia há pessoas que perguntam: - O que é espiritualidade? Espírito em grego é pneuma; pneuma, o nosso pneu... ar... sopro. É o que ninguém pega, segura, mas todo mundo pode deixar ondular em si. Este pneuma ar, garante vida. Vida por sua vez é o entrelaçamento de uma pluralidade na unidade. Vida é integração de muitos, em um. Então, espiritualidade é eu beber de uma fonte, me inspirar, para que me oriente e passe a lidar, de uma maneira construtiva, com  a vida. Eu não sou só eu. Eu sou a flor, eu sou os outros, eu sou o meu passado, presente e previamente já sou o meu futuro.  Eu sou o mundo, a humanidade, eu sou o resultado de trilhões, bilhões, milhões de anos de evolução. E em mim há partículas físicas, psíquicas, espirituais, oriundas de indivíduos de indivíduos,  da família e também da comunidade,  sociais e culturas. Tudo isso se agita em mim e requer que seja assumido e entrelaçado harmoniosamente.

Aí complicou! Como é que eu vou ser eu? Então, primeiro eu tenho de assumir essa complexidade, e assumindo-a em mim - pluralidade imensa - eu tenho de tecê-la uma unidade muito pessoal. Mas não serei capaz de fazer isso corretamente se não desenvolver um senso crítico de acordo com meu amadurecimento e em harmonia com ciências humanas. Eu tenho de me posicionar também segundo as circunstâncias. Algo complicado e nada fácil. Porém, disponho de ajuda a partir de mim mesmo – personalidade, formação e ideal - e do meio que me cerca – contexto social, cultura e religião. Pesam minha educação, meu estudo, meu modo de ser e de me comunicar; meu passado com erros cometidos e acertos alcançados. Pesam meu caráter, pessoas de minha família, amigos, experiências, minha história. O que eu não posso é descansar. Tenho que buscar sempre. 

De fato, sou peregrino, estou a caminho. Tenho de ter sede e fome de viver, e viver de uma maneira positiva. A vida é, ao menos esta nossa de agora, é uma só. E passa rápido. Entre o passado e futuro, um instante. Portanto, tenho de ser alguém faminto, sedento, buscando, vibrando, criticando, brigando comigo e com os outros, nunca descansando, sempre evoluindo, progredindo. Hei de cuidar que minha espiritualidade, além de beneficiar a mim, sirva também como modesta ajuda para quem quiser, ao se encontrar comigo. 

Hoje ouvimos Jesus dizer:  Se vocês tiverem fé, poderão fazer coisas maiores do que eu fiz. Vou falar em nome de vocês e em meu também:  - Não acredito. Jesus falou bobagem. Reação primária. Falou não, falou não. Quem está errado sou eu. Nelson Mandela não fez coisas maiores que Jesus? Fez? Vinte e sete anos na cadeia. Casado. Jesus nem casou. Aí é mais fácil. Eu que o diga. Agora, Nelson Mandela casou. Sua esposa, Winny, observou, depois, para um repórter, que perguntara: - Como é que você pôde casar com Nelson? Ele, comprometido com a sorte de seu povo, não parou, um dia, quieto. Viajou de cadeia em cadeia e você também; quatro filhas e nunca puderam curti-las em uma atmosfera tranqüila. Sempre fugindo da polícia, sendo presos, você numa cadeia, Nelson em outra. E assim lá se foi a vida passando. Como é que você ousou casar com ele? Ela Pensou um pouco e disse: - No dia em que eu casei com Nelson Mandela, eu sabia que estava casando com a libertação de meu povo. Tiro o chapéu. 

Vocês podem fazer coisas maiores do que eu fiz. Puxa! De fato, a ciência, hoje, tecnologia, ciências humanas, sociologia, psicologia, antropologia, nos fazem curar mais cegos, surdos, mudos, paralíticos e mortos. Muito mais do que Jesus fez. Aliás, o que está na Bíblia - que ele curava cego, surdo, mudo e paralítico - é no sentido simbólico. É! simbólico. Jesus não precisava e nem podia fazer milagre. Milagre é uma ofensa a Deus. Milagre no sentido estrito da palavra. Prestem atenção, não o milagre da flor, da criança, do amor fraterno, da justiça social, etc. Tanto é milagre, eu também sou um milagre ambulante e vocês igualmente, modéstia às favas. Eu poder falar aqui e lá no fundo da igreja, alguém me ouve e entende... Milagre!! 
Tais milagres existem aos milhões. O que não existe é o milagre como intervenção de cima e de fora – Deus irrompendo - para mudar artificialmente uma situação pessoal ou social – pobreza, doença, guerra, mort. !

Serve de exemplo, ea nova Beata de hoje, a Irmã Dulce. Bastaria eu rezar para Irmã Dulce e, amanhã, já sendo eu idoso, ela me alcance de Deus que eu rejuvenesça dez anos. Não seria um espetáculo? Porém, sou obrigado a dizer: Esqueça esse milagre, não existe, isto é impossível. Se existisse, se alguém me provasse, infelizmente eu deveria confessar: Deus não presta. Deus não tem moral. Ele cura um e deixa milhões na sarjeta. Não conte comigo. Este Deus, eu já enterrei ha muito tempo. E quando sou confrontado com tal Deus completamente insensível, desumano, eu fico irritado e vou ter de enterrá-lo de novo. Eu acredito no Deus de Jesus. Se vocês tiverem fé, vão fazer coisas maiores. Maiores não no sentido de colocar Irmã Dulce lá em cima e todo mundo vem: - Ô Irmã Dulce, que coisa!... Não. Santos são vocês, é cada um de nós. Jesus nunca sugeriu que colocássemos alguem no altar. Pelo contrário, advertiu: Primeiros poderão ser últimos e esses os primeiros. Todos – o maior se faça servidor de todos – (é o que fez a irmã Dulce) se coloquem no meio dos outros, bem no chão, e dessa forma seja inspiração para outros. 

Oh gente, rezar pode. Se a oração ajuda vocês a terem mais confiança em vocês, a ter mais confiança nos doutores, nos cientistas, nos tecnólogos, nos políticos (o quês está difícil), mas se a oração ajudar nesse sentido, beleza!  Podemos e devemos orar mas não arrancar as pessoas de nossa convivência. Não tirar do nosso nível e colocar lá em cima. Nem Deus faz isso. Deus não existe. Jesus dizia:- Este Deus que você busca, a samaritana, não se presta homenagem a ele. Nem em cima da montanha como aqui em Samaria e nem no templo como em Jerusalém. 
Deus só é servido no chão cotidiano do conviver. Tudo o que você faz aos outros é feito a Deus. Deus está dentro, dentro de cada um. Dentro das relações e é lá que têm que acontecer os milagres. É lá que temos que ser pedras vivas e há um jeito, um lugarzinho para todo mundo. Todo mundo presta um serviço. Não é só porque alguém por uma mágica virou padre. Deitou no chão, o bispo uma cruz, hegou e pimba! É padre. Pedro diz: - Vocês todos são sacerdotes. Todos.E alguém como eu, padre... pode até passar pela cerimônia mas não é assim que vira padre, sacerdote. Vira sacerdote pelo cultivo de relações pela capacidade de ajoelhar e de lavar os pés dos outros. Não tem outra maneira. A Irmã Tereza de Calcutá... esses dias alguém me lembrou; numa entrevista ela desabafou:- Tantos anos eu estou servindo a Deus e ele não aparece para mim.  E vocês acham que eu tenho sempre um sorriso bonito no meu rosto; fiquem sabendo que dentro de mim eu sou uma pessoa triste. 
E assim ela foi dar um depoimento. Eu achei isso de um valor enorme. Ninguém é diferente. Irmã Dulce, pegá-la e colocá-la lá em cima, é uma ofensa a Deus, uma ofensa à Irmã Dulce e é um crime hediondo porque serve de alienação. O povo todo vai achar que não é santo, que não é sacerdote. Santo é Irmã Dulce. Ou não? Estou quente!Mas eu quero ajudar vocês a ter idéia boa na cabeça e sentimento bom no coração. Eu tenho? Sei não!Mas uma vez que falar é mais fácil do que fazer, eu vou falando. Sou esperto. Compreendeu? Então o que eu quero transmitir, é que nós somos todos, pedras vivas. Vocês na família, nossa! Eu queria ver Jesus casado com uma penca de filhos! 
Ontem mesmo ou anteontem batizei um menino e tinha mais crianças lá. E uma arrastando-se, porque quando ele nasceu, os pezinhos estavam virados. A coluna vertebral estava fora do corpo. E assim por diante. Dois aninhos ele tem, mas já está com carrinho que ele empurra e com apoio nos pés ele fica em pé e já anda um pouco. Com dois meses ele já tinha sofrido quatro cirurgias. E o que Jesus nunca fez, os médicos fizeram: operaram e viraram os pezinhos dele e ficaram na posição correta. Não é um espetáculo? Não é milagre? Pegaram a coluna vertebral, não totalmente. Sobrou um pedacinho lá fora mas o resto colocaram lá dentro. Mas tiveram que colocar na cabeça, um instrumentozinho para um líquido que o cérebro fabrica e agora está complicado: sai por fora. Mas nunca vi um menino tão alegre, vibrando tanto com a vida, encantando lá o ambiente, um espetáculo.  
Então a gente vê que Deus está dentro de tudo e de todos e não façamos uma arquibancada e coloquemos lá em cima os santos. Bom, os vitrais estão aí, mas vocês podiam olhar e escutar o grito de desespero de Nossa Senhora pedindo:- Me puxem para baixo. Me coloquem no seu coração. Eu não quero ficar naquele vidro só. Uma vez que me colocaram, tudo bem. Mas olhando me ponham dentro de vocês e que o que eu passei, vocês passando, como eu tive fé, vocês a tenham e sejam pedras vivas. Contribuam  para que a sua família melhore mais um pouquinho, no seu serviço haja mais respeito, mais dignidade. Na cidadania os outros sejam valorizados. Saiba renunciar um pouco ao seu tempo e ao seu bem estar, as suas economias. Não assalte os cofres públicos não. Por amor de Deus, a vida é uma. É só um instante e você vai usar a vida para roubar? Você vai usar a vida para se omitir? Por amor de Deus, não precisa ser herói nem santo não. Seja gente comum, uma pedra viva num edifício bonito. Chega!

Então, vamos rezar nesta missa, beber de uma fonte e cultivar nossa espiritualidade!  Oremos...
